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A República

Os atletas do Rio Grande do 
Norte fizeram bonito na 11ª 
edição das Paralimpíadas Es-
colares 2017, realizadas no fi-

nal deste mês em São Paulo. A delegação 
potiguar se despediu da competição com 
36 medalhas conquistadas (nove de ouro, 
15 de prata e 12 de bronze), encerrando 
na 12ª colocação no quadro geral de clas-
sificação, com 102 pontos, entre 27 esta-
dos brasileiros participantes.

De acordo com coordenador do pa-
radesporto da Secretaria de Estado do 

Esporte e do Lazer do Rio Grande do 
Norte (SEEL-RN), Tibério Maribondo, 
os potiguares fizeram uma excelente 
campanha. "Conseguimos medalhas em 
todas as cinco modalidades que dispu-
tamos num evento com a participação 
de 27 estados da federação e mais uma 
vez conseguimos mostrar o nosso po-
tencial com a participação efetiva do 
RN", disse Tibério.

Com apoio do Governo do Estado, a 
SEEL levou de avião, para São Paulo, uma 
delegação composta por 56 integrantes 

entre atletas, técnicos, dirigentes e staffs. 
Os potiguares competiram nas modalida-
des de atletismo, bocha, goalball, judô e 
natação. Durante a cerimônia de encerra-
mento, o Rio Grande do Norte recebeu de 
presente dois kits de bocha e dois placares 
do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB).

Dez modalidades compuseram o 
programa das Paralimpíadas Escolares: 
atletismo, basquete em cadeira de ro-
das, bocha, futebol de 5, futebol de 7, 
goalball, judô, natação, tênis de mesa e 
tênis em cadeira de rodas.

Promovido pelo Comitê Paralímpico Brasileiro, cerca de 900 atletas de 26 Estados 
mais o Distrito Federal estiveram em ação nas Paralimpíadas Escolares, em São Paulo

Os esportistas que alcançaram desta-
que na 47ª edição dos Jogos Escolares 
do Rio Grande do Norte foram agra-
ciados com comendas

SEEC realiza entrega da premiação do 
Atleta OuroPag
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O prédio central da Caern, na Avenida 
Alberto Maranhão, em Mossoró, está 
recebendo às terças-feiras, das 7h30 às 
10h30, a feirinha agroecológica

CAERN Central em Mossoró terá Feirinha 
de Orgânicos aberta à comunidadePag
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A República, hoje (28), traz um pou-
co da história de Macau, município 
localizado na Mesorregião Central 
Potiguar

#Nós, o RN:
MacauPag
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Rio Grande do Norte conquista 36 medalhas 
nas Paralimpíadas Escolares em São Paulo 

Potiguares campeões na modalidade Atletismo

Foto: Fabio Bezerra
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Esporte

A Secretaria de Educação do RN 
realizou a entrega dos prêmios 
do Técnico/Atleta Ouro 2017 

na última semana. Os esportistas que 
alcançaram destaque na 47ª edição dos 
Jogos Escolares do Rio Grande do Norte 
(Jerns) foram agraciados com comendas, 
e os parceiros que incentivaram a realiza-
ção dos jogos receberam o troféu Amigo 
do Jerns. A secretária adjunta de Educa-
ção, professora Mônica Guimarães, pres-
tigiou a cerimônia de premiação.

“Este momento é o ápice dos nossos 
jogos escolares. Parabenizamos a todos 
os atletas e técnicos ouros que chegaram 
até aqui. Esperamos que no próximo ano, 
esses e outros estudantes também estejam 
participando dessa cerimônia. Continua-
remos investindo nos nossos alunos para 
que os conhecimentos, aplicados no es-
porte, estejam diretamente ligados à sala 
de aula”, destacou Mônica.

Durante o evento, realizado no Ginásio 
de Esportes Professor Marcelo Carvalho 
(DED), 132 atletas e 132 técnicos foram 
homenageados. Um dos premiados foi o 
aluno Fernando José Silva Lima, da escola 
estadual Floriano Cavalcanti, atleta ouro 
do badmintom na categoria masculino 
infantil. “Os troféus das disputas, foram 
entregues no final de cada modalidade. 
Ontem foram premiados os destaques da 

competição”, disse Jorian Fontes, técnico 
da Coordenadoria de Desporto Escolar, 
órgão da SEEC responsável pelo evento.

A outra premiação entregue, o troféu 
Amigo do Jerns, foi destinada a pessoas 
que contribuíram para o sucesso da com-
petição. “As homenagens foram entregues 
para as unidades de ensino que cederam 
espaços para os jogos, a Polícia Militar 

e ex-funcionários da Educação, como a 
professora Maria do Carmo Xavier, repre-
sentando os ex-funcionários do desporto 
escolar da SEEC”, explicou Jorian Fontes.

Os Jerns reuniram mais de 35 mil 
alunos participantes, de 554 escolas 
(entre instituições municipais, estadu-
ais, particulares e federal), disputando 
16 modalidades esportivas. 

As cidades de Acari e Currais Novos, na região Se-
ridó do Estado, já estão com o abastecimento de 
água normalizado e saem da lista de municípios 

em situação de colapso. A população está recebendo 
água por meio da Adutora Emergencial de Currais No-
vos, a partir do Sistema Integrado do Seridó, em Serra 
de Santana, com uma vazão de 160 metros cúbicos por 
hora. A adutora Serra de Santana capta água na Barra-
gem Armando Ribeiro Gonçalves.

O presidente da Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte (Caern), Marcelo Toscano, junto 
com outros membros da diretoria e técnicos da empre-
sa, participou de audiência pública na Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) de Currais Novos. No evento, foi 
feita uma apresentação da situação de abastecimento nas 
duas cidades e das obras que estão sendo realizadas na 
região para amenizar os efeitos da seca. Da audiênciao, 
também participaram o secretário estadual de Recursos 
Hídricos, Ivan Júnior, o prefeito de Currais Novos, Odon 
Júnior, e representantes do Dnocs e de outros órgãos.

A retomada do abastecimento foi possível depois que 
equipes da Caern realizaram o serviço de reparo em va-
zamentos detectados na adutora. O fornecimento será 
feito em escala de rodízio, com a cidade de Currais No-
vos dividida em quatro setores. Haverá um revezamento 
com a adutora abastecendo Currais Novos durante dez 
dias, alternando com dois dias de abastecimento em 
Acari. A boa qualidade da água é garantida pelo trata-
mento feito na Estação de Tratamento de Água Doura-
do, em Currais Novos.

Acari e Currais Novos saem da 
lista de cidades em colapso

Educação

SEEC realiza entrega da premiação do Atleta Ouro

RN conquista 13 medalhas nos Jogos Escolares da Juventude 
Os atletas do Rio Grande do Norte mostraram mais uma 

vez a sua força nos Jogos Escolares da Juventude. A 
delegação potiguar encerrou sua participação com 13 

medalhas conquistadas (três ouros, quatro pratas e seis bronzes) 
na etapa nacional de Brasília, 15 a 17 anos. Destaques para o 
voleibol e o basquete masculino que sagraram-se campeões no 
último dia de competições das modalidades coletivas.

Os 13 pódios conquistados numa disputa entre delegações 
de 27 estados brasileiros e mais de quatro mil participantes não 
foram por acaso. De acordo com o chefe da delegação e do 
gabinete da Secretaria de Estado do Esporte e do Lazer (SEEL
-RN), Cezar Nunes, os resultados positivos são o resultado do 
trabalho de fortalecimento do esporte escolar que o Governo 
do Estado vem desenvolvendo através dos JUVERNs.

"Para uma competição em que participam mais de quatro mil 
atletas de 27 estados, a conquista de 13 medalhas é um resultado 
excelente. Mas isso é fruto do grande trabalho que a SEEL vem 
realizando nas seletivas locais através dos JUVERNs, que em três 
anos apresentou um crescimento no número de participantes de 
167%. Hoje conseguimos selecionar os melhores de todo o esta-
do, oferecendo uma estrutura de alto nível", disse Nunes.

Na disputa pelo título do basquete feminino, o Mater 
Christi, de Mossoró, não conseguiu passar pelas adversárias 
de Alagoas, ficando com uma honrosa medalha de prata. 
Na disputa pelo bronze do vôlei feminino, as meninas do 
Henrique Castriciano venceram o Tocantis.

O coroamento da excelente participação potiguar veio no 
período da tarde com as duas medalhas de ouro conquistadas 
pelo basquete masculino, que teve o Salesiano Dom Bosco, 
de Natal, vencendo a grande final contra o Mato Grosso, e 
em seguida o vôlei masculino do colégio Sagrada Família ga-
nhando a decisão do título contra o Amazonas.

Das cinco possíveis medalhas nas modalidades coletivas, 
o RN ficou com quatro. O futsal masculino, representado 
pelo colégio Encanto, terminou em quarto lugar. No indi-
vidual, os potiguares somaram nove medalhas: um ouro no 

judô feminino, uma prata no judô masculino, uma prata no 
badmnton feminino, uma prata na luta olímpica, um bron-
ze no badminton masculino, um bronze na luta olímpica, 
um bronze na natação e dois bronzes na ginástica rítmica.

Os Jogos Escolares da Juventude de 2017 reúnem mais 
de quatro mil alunos/atletas de 27 estados brasileiros e 
são organizados e realizados pelo Comitê Olímpico do 
Brasil (COB), correalizados pelo Ministério do Esporte 
e Grupo Globo, com patrocínio da Coca-Cola e apoio da 
Estácio e do Governo de Brasília.

Abastecimento

Equipe de voleibol masculino do RN

O evento foi realizado no Ginásio de Esportes Professor Marcelo Carvalho (DED)

Foto: Fábio Pacheco

Foto: Rafael Araújo
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Feirinha

O prédio central da Companhia de Águas e Esgo-
tos do Rio Grande do Norte (Caern), na Ave-
nida Alberto Maranhão, em Mossoró, está re-

cebendo às terças-feiras, das 7h30 às 10h30, a feirinha 
agroecológica. Funcionando desde agosto somente para 
os empregados da Companhia, a facilidade de acesso ao 
prédio fez com a Caern decidisse oferecer à comunidade 
em geral mais um ponto de comercialização de orgâni-
cos na cidade, a partir da primeira semana de dezembro.

“Observamos que o cliente da Caern que procura os 
nossos serviços no escritório também está consumindo 
os produtos da feirinha. Então, resolvemos oferecer esta 
opção à comunidade”, afirma o gerente da Regional Oeste, 
Márcio Bruno Dantas. O escritório central é o que mais re-
cebe clientes em busca dos serviços da Caern em Mossoró.

Hoje (28), às 8h, representantes da Caern, Sebrae e 
Prefeitura de Mossoró estarão reunidos para o lança-
mento oficial da feirinha da Caern. Frutas, hortaliças, 
verduras e legumes são os principais produtos comer-
cializados. Os feirantes também vendem galinhas e gui-
nés abatidos, ovos, polpa de frutas, coco ralado, óleo de 
coco, doces e mel em diversas apresentações. A ideia 
de oferecer a feirinha agroecológica é conscientizar os 
empregados da Caern sobre a importância de adotar há-
bitos saudáveis na alimentação, dando preferência aos 
produtos orgânicos, livre de agrotóxicos.

A Caern será o quinto ponto de comercialização da 
feirinha em Mossoró. Integrantes da Associação dos 
Produtores e Produtoras da Feira Agroecológica de 
Mossoró (APROFAM) realizam a feirinha. A Associação 

abrange 15 assentamentos e comunidades produtoras de 
Mossoró beneficiando 40 famílias. 

A experiência agroecológica tem uma série de ganhos, 
seja na movimentação financeira gerada para os pequenos 

produtores, a boa convivência com o meio ambiente atra-
vés do cultivo sustentável e o não uso de agrotóxico, a valo-
rização do saber tradicional e o fortalecimento da relação 
solidária entre consumidor e produtor. 

Saúde

Cinquenta alunos das 
escolas estaduais Poti-
guaçu, Selva Capistra-

no e Manoel Dantas partici-
param da ação oftalmológica 
promovida pelo Lions Clube 
Reis Magos Natal, no último  
final de semana. 

Inicialmente, foi realizado o 

exame de acuidade visual em 
crianças entre 5 e 11 anos, que 
na sequência receberam atendi-
mento oftalmológico no Institu-
to de Oftalmologia Marcos Rey. 

Os alunos que necessitam de 
óculos vão receber a doação do 
Lions Clube Reis Magos. Em 
seguida ao atendimento, foi 

oferecido um lanche no Pitts-
burg do Natal Shopping. 

A ação faz parte do Natal 
Solidário, promovido pelo 
Lions Clube Reis Magos Natal, 
e contou com a parceria da Se-
cretaria Estadual de Educação 
e Cultura e Instituto de Oftal-
mologia Marcos Rey.

direcionamento e pactuações.
Outra definição da reunião foi 

que Mossoró se responsabilizará 
pelas cirurgias, conforme regula-
ção, enquanto caberá a cada muni-
cípio o pós operatório do paciente, 
com a continuidade do tratamento, 
de acordo com as pactuações exis-
tentes em cada município.

O fluxo dos pacientes da orto-
pedia será definido na próxima 
quarta-feira (29), em reunião em 
Natal com a regulação do Estado e 
a de Mossoró. A regulação do Es-
tado e a de Mossoró irão elaborar 
uma Nota Técnica com todos os 
itens referentes aos fluxos da re-
gulação e pactuações relacionados 
ao TCEP. Essa nota será pactuada 
na próxima reunião da Comis-
são Intergestores Bipartite (CIB), 
que ocorrerá em 15 de dezembro, 
para posterior encaminhamento a 
todas as unidades de atendimento 
e prestadores de serviços.

Os hospitais Wilson Rosado, 
Apami e Liga de Combate 
ao Câncer são as três uni-

dades de Mossoró para onde os 
pacientes da 2ª, 6ª e 8ª Regiões de 
Saúde do RN serão regulados. A 
definição ocorreu em reunião re-
ferente ao Termo de Cooperação 
Técnica e Financeira entre Entes 
Públicos (TCEP) firmado entre a 
Secretaria de Estado da Saúde Pú-
blica (Sesap) e a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Mossoró.

Na reunião, ficou estabelecido 
que a lista com todos os pacien-
tes para regulação será comum 
para essas três Regiões de Saúde. 
Além disso, o fluxo dos pacientes 
será de um complexo regulador 
para o outro e não para a unidade 
de atendimento. Assim, em cada 
complexo regulador será visua-
lizado o perfil de cada hospital 
regional das três regiões (que tipo 
de urgência realiza) para melhor 

TCEP possibilita, na prática, a 
regionalização da saúde em Mossoró

Social

CAERN Central de Mossoró terá Feirinha de Orgânicos aberta à comunidade

O lançamento da feirinha da Caern acontece hoje (28), às 8h

Alunos da rede estadual participam de ação social

Foto: Arquivo CAERN

Foto: Arquivo SEEC/RN

Ação social com alunos da rede estadual de ensino
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Macau

Foto: Canindé Soares

A extração do sal foi um dos principais fatores que 
determinaram o povoamento do Rio Grande do 
Norte. Documentos do início do século XVII 

ressaltam as riquezas de suas salinas e a excelência do sal 
ali existente. Entre essas salinas encontravam-se as que 
viriam pertencer ao Município de Macau. 

A 20 de agosto de 1605, Jerônimo Albuquerque concedia 
aos seus filhos Antonio e Matias “uma data que são duas sa-
linas que estão corenta leguas daquy para a banda do norte... 
nem a terra serve pera cousa nenhuma, mas que pera o sal 
que por sy se cria”. “Essas salinas”, diz Luís da Câmara Cas-
cudo, quarenta léguas ao norte, em terras que apenas para o 
sal se prestam e onde este é formado espontaneamente pela 
disposição do terreno, foram identificadas pelo Des. Luís 
Fernandes como sendo as Salinas de Macau. 

No século XVIII, a extração do sal no Rio Grande do Nor-
te, então importante centro pecuário, ficou intimamente liga-
da à produção de 'carne-de-sol', produzida em grande escala 
pelas “oficinas” instaladas no baixo Açu. Essa indústria pri-
mitiva, porém, foi inesperadamente interrompida em 1786 
por determinação da Câmara de Natal, sob alegação de que 
a exportação de carne acarretava prejuízos a Fazenda Real, 
uma vez que os barcos não pagavam o subsídio de sangue 
referente à matança do gado. Aquela indústria quase desapa-
receu então, e o porto das “oficinas” entrou em decadência. 

Ainda no século XVIII, a metrópole criou o monopó-
lio do sal e as salinas do Nordeste, especialmente as do Rio 
Grande do Norte, situadas nos atuais Municípios de Açu, 
Macau, Areia Branca, Mossoró e Touros, 
foram relegadas ao abandono, recome-
çando a exploração somente em 
1802. 

Entretanto, foi 
a partir de 1889, 
com o regime 
r e p u -
blicano, 
que a 

indústria do sal do nordeste tomou certo impulso, sobretudo 
no Rio Grande do Norte, onde, em alguns Municípios, en-
tre os quais se incluía Macau, as condições do terreno e dos 
ventos se apresentam extraordinariamente favoráveis. Com 
a concessão feita a Antônio Coelho Ribeiro Roma, em 26 
de outubro de 1889 para instalar máquinas de exploração e 
purificação do sal em terrenos devolutos do Rio Grande do 
Norte, houve uma considerável valorização da região salinei-
ra do Estado, cujas riquezas salíferas passaram a despertar 
maior interesse entre os homens de negócios. 

O povoamento de Macau foi iniciado na ilha de Ma-
nuel Gonçalves, que em 1825 começou a ser invadida e 
obstruída pelas águas do Atlântico. 

Os fundadores do povoado de Macau foram 
os portugueses Capitão Martins Ferreira, qua-
tro genros destes - José Joaquim Fernandes, 
Manuel José Fernandes, Manuel Antonio 
Fernandes e Antonio Joaquim de Sousa - e 
ainda João Garcia Valadão e 
o brasileiro João da Horta. 


